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A procura por produtos de branqueamento de baixo custo e facilmente acessíveis aos pacientes, levou ao aparecimento no mercado uma grande variedade

de produtos de venda livre, que são aplicados sem vigilância médica. Apesar da quantidade máxima de princípio ativo nestes materiais se encontrar

legalmente limitada, outras características importantes, como o seu pH, não estão especificamente regulamentadas, nem são descritas pelo fabricante.

Este estudo in vitro tem como objetivo a determinação do valor de pH de alguns produtos de branqueamento dentário de venda livre.

• Foram avaliados 4 produtos de branqueamento de venda livre possíveis de adquirir em farmácias/parafarmácias, White Kiss® (Biocosmetics laboratories,

Madrid, Espanha), Yotuel® (Biocosmetics laboratories, Madrid, Espanha), iWhite (Sylphar nv, Deurle, Bélgica) e online, iBright. Usou-se como grupo de

comparação um produto de branqueamento profissional (Opalescence 10%, Ultradent, Utah - EUA) (Figs. 1-5).

• O pH foi determinado com recurso a um medidor de pH (MicropH® 2002, Crison Instruments, Barcelona, Espanha) usando 1g de produto, após diluição

apropriada com água purificada. O mesmo procedimento foi aplicado na medição do pH das pastas dentífricas incluídas nos kits e do ativador conjugado

com o Ibright (Figs. 6 e 7).

• De seguida adicionou-se a cada amostra de gel de branqueamento e das pastas dentífricas 1mL de saliva não estimulada, recolhida de adulto jovem

saudável, e procedeu-se a uma nova medição do pH, repetida também decorridos 30 minutos após a mistura.

pH
Opalescence®

10%
White kiss® Yotuel® iBright iWhite

Inicial 7.1 5.9 5.9 4.7 4.9

Com saliva 

(0min)
7.2 5.9 5.9 4.7 5.0

Com saliva 

(30min)
7.2 5.9 5.9 4.8 5.1

pH iBright + ativador Pasta Yotuel®
Pasta White 

Kiss®

Inicial 4.8 7.5 7.4

Com saliva - 7.5 7.4

1 2 3 4 5

Fig. 6: Opalescence® (1), White Kiss® (2), Yotuel® (3), iBright (4), iWhite (5).

1 2 3

Fig. 7: iBright + ativador (1), pasta Yotuel® (2) e White kiss® (3).
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Dois dos produtos (iBright e iWhite) apresentaram valores de pH inferiores ao pH crítico de 5.5, enquanto outros dois (White kiss® e Yotuel®) exibiram valores

próximos de 5.5 e o produto profissional um pH neutro. As pastas dentífricas apresentaram valores de pH neutros e o ativador em conjunto com o iBright um pH

ácido.

Existem diversos produtos de branqueamento dentário de venda livre disponibilizados ao público em farmácias/parafarmácias ou online que são

comercializados sem que existam na literatura estudos independentes que comprovem a sua eficácia e segurança.

Dentro das limitações deste estudo in vitro foi possível constatar que alguns destes produtos possuem um valor de pH ácido, inclusivamente inferior ao pH crítico

do esmalte de 5.5, podendo iniciar ou potenciar processos de erosão.


